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O CONFLICTO 
COM A ITALIA 

Não sabemos onde mais 
privações e cruezas reser
vauas e onde males mais 
crescentes para o decrépi
to Portugal. 

A par da já numerosa 
lista de infortunios e ad
versidades por q11e tem pas
sado e vae passando este 
raiz, insultado por extra
nhos, desde os memora veis 
cartazes dos BOULEVARDS 
parisienses, onde eramos 
acoimados de grandissimos 
caloteiros. de paiz sem cre
dito. sem brio e sem ver
gonha, e de tudo quanto ha 
de mais feio na adjectivação 
soez e insul lante; até a hu
milhante affronta da Alie
manha, o paiz germanico, 
.cujos projectos eram saú
dar-nos, na pessoa do pri
meiro magistrado da na
ção. apodando-nos de po
vo bancarroteiro e cuspin
do·nos as injurias mais a
villantes e ignominiosas. 
dando-nos o titulo repu
gnante de LADRÕES, era mis
ter que a nefasta viagem 
de S. Magestade viesse 
dar lugar a um incidente 
diplomatico com a Italia, e 
que os relapsos lacaios de 
sIGNORE Crispi nos arre
messassem as vaias mais 
indecorosas e as indignida
des mais revoltantes, nas 
columnas dos jornaes ita-
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~ugmentada esta povoação, já 
com os muitos povos qu e n'e lla se abri
garam, já co m os frades Franciscanos 
reunidos no seu novo convento, tomou 
esta povoação para seu patrono ou ora
go a S. Petagio , Pelaio, on Paio, 
aliàs S. Paio, por se terem reunido à 
pequena freguezia de S. Paio, que fi. 
cava mais ao Sul, hoje dedicada esta 
egreja a Nossa Senhora da Boa Morte, 
(3) fi can do ao sul a fon te de Santo An
tonio , a pequena distancia. 

Tem es ta nova povoação de S. Paio 
de Fão ao sul, as povoações d' Apulia 
c l<'onteboa ,-esta ultima freguezia an· 
tiga mente chama va-se Frente Mar, tal
vez por esta freguezia estar confrontan
do co m o mar, depois mais tarde Fon· 
te·lliá, - em rasão de uma unica fonte 
que havia e de suas aguas tão insalubres 
que quem fi zesse uio d ellas era accom-

lianos radicaes. 
A tanta baixesa vae le

vado este povo. victima da 
injuriosa brutalidade es
trangeira; este povo que 
parece ter-se esquecido de 
que somos os descendentes 
dos heroes de Montes Cla
ros, Ourique e Aljubarrota, 
dos conquistadores Lia A fri
ca e d' America e Oceania, 
d' esses portuguezes valoro
sos que preferiam a morte 
à deshonral 

* 
* * 

o: Uma desgraça nunca 
vem sô» ,-diz o antiquíssi
mo dictado, e nunca este 
teve confirmação tão com
pleta. 

A pós o decorrer de uma 
viagem intempestiva sob o 
pretexto do régio viajante 
estreitar·relaçõesd'amizade, 
viagem que a imprensa da 
opposição tem reprovado; 
no momento em que a pa
tria está reclamando todas 
as altenções para os nossos 
domínios coloniaes, a pon
to de chegarmos á düplora
bilissima condição de ser
mos desrespeitados e escar
necidos pelo gentio maratha 
e de termos de mandar uma 
expedição á India, sacrifi
cando a nação, a braços 
com uma crise medonha, a 
despezas fabulosas; e a par 
dos mais sério~, , graves e 
melindrosos problemas nas 
finanças e n'a administração 
do paiz, desvia a política o 

metido de varias molestias; mais tarde 
tornando-se as aguas muito boas , cha
mou-se a esta nascente de agua Fon
te-bôa, rasão porque d'ahi para o fu. 
turo se ficou chamando a todo o terre
no de que se compôe esta freguezia 
-Fonleboa . 

Na povoação de Fão aportou uma 
imagem d'um Santo Christo, com uma 
cruz às costas, que hoje se chama-Se
nhor Bom Jesus de Fáo-. Esta sanla 
image m, além de outras, affirmam va · 
rios auctores que foi feita por José Ni
códémos. Como este ancião presencias
se todos os tormentos do Redemptor 
desde o Horto até ao Calvario, e mes
mo desde Belern até ao Horto, para 
memoria dos fieis e sua 1•eneração lem
brou-se de fdzer im agens á imitação de 
todos os tormentos que Nosso Senhor 
Jesus Chrislo pa ssou durante a sua vi
da na terra emquanto Ilomem Deus; 
e com effe1to fez todas as imagens à 
imitação dos tormentos que o Redemptor 
do genero humano passou durante a 
sua vida na terra , as quaes tinha em 
grande estima e veneração. 

Como por morte de llerodes succe
desse no reino seu filho Holofernes, do
tado de muito más entranhas e preten
dendo arrastar por terra a religião chris
tã, se declarou seu perseguidor, como 
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régio mona rcha da sua visi
ta ao Vaticano, carreando 
novas difikuldades à nação 
com uma ruotura de rela
ções diplomatieas com a 
Italia. 

* A imprensa italiana 
chega a tratar-nos mal. 

Trata mal o rei, tra-ta 
mal o governo, trata mal 
o paiz. Ridicularisa a fal
ta de indepen1lencia po
lítica de que deu mostras o 
nosso governo n'esta ques
tão e envolve o povo nas 
mesmas arremettidas. 

A p1·oposito de El-rei 
ha um jornal dos mais mo
derados que chega a escre
ver com ímpetos de ira: 

PonE SER QUE D. CAR
LOS VENHA A ROMA, MAS CO

MO EX-REI. (Forse um gior
no D. Cario vera a Roma, 
ma como ex-re)!. .. 

Ainda bem que o povo 
não tem a menor responsa
bilidade n' este conflicto, co
mo a não leve no conflicto 
com o Brazil. 

Essa responsabilidade 
cabe ao governo, se não la
boramos em erro. 

Dê sorte qtrn assim an
da este paiz soffrendo qnan
tos dispauterios e destem
peros políticos lhe inflijam, 
sem que um brado de de
sespero venha pôr fim a 
tantas tropelias e a tanto 
fiasco. 

E' de mais! 

o fez por erlitos que mandou publicar 
nas praças publicas do seu reino, e que 
diziam que todas as pessoas que pos· 
suissem imagens em suas casas que as 
abandonassem, e as apresentassem na 
praça publica para serem queimadas pa
ra maior escarneo; e como chegasse es
ta noticia a Josê Nicódémos, e vendo
se aillicto com esta barbara noticia , pre
tendendo retirar as imagens que em sua 
casa linha feitas por suas proprias 
mãos e não passassem por tão grande 
insulto que a barbaridade d'aquelles 
verdugos ameaçava, procurou Josê Ni
códémos occasião de poder lançar ao 
mar as imagens, para que fossem para 
terra onde fossem mais bem veneradas, 
e d'01li aportou ás pruias de lnglalerra a 
imagem do Senhor Bom Jesus com :it 
cruz às costas, bem como a do Senhor 
Crucificado aportou às praias de Matho
sinhos. O Senhor Bom Jesus com a 
cruz ;is costas foi achado nas praias de 
Inglaterra por um venerando ancião, 
que a levou para casa, possuindo esta 
imagem muitos annos com a devida ve
neração. Ora como morresse aquelle an
cião, e por sua morle lhe fica3sem dous 
filhos e a imagem por partilhas havia 
de pertencer a um d'elles pelo preço 
que ella fosse avaliada, procedeu-se á 
louvação de lodos os hens do casal; foi-
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A EMIGRAÇÃO 
O aogmenlo da população é 

ioqnestionavelmente um dos grantles 
f aclôres uo progresso d'um povo; 
pois, crescendo sensivelmente as suas 
necessidades com aquelle augmento, 
maior ha-de ser o esforço inlelle· 
ctual empregado para occorrer a es· 
sas oecessiuades. maior a acthiilade 
em Iodas as suas manifestações, 
mais empeohada a lucta pela viria; 
pois, no campo da concorrencia, a 
mi c ia li• a individua 1 dá tudo q u a nlo 
tem pua garantir a sua indepeodlin· 
eia e conqnislar um nome. 

Os progressos feitos pela scien
cia econom1ca vieram de111onstrar a 
!alsidade da lei do Mallhus: o pro· 
gresso caminha com a população, 
uma vez que as leis do paiz favore
çam as condicções d'existencia d'es
ta, mas quando os poileres do esta
do descuram as necessidades mais 
inslanles d'um paiz, o mal estar ac
ceotua-se em louas as classes e ao 
espirito de quem se se11le mal oc
corre ualuralmeote a ideia de procu
rar o seu b 1~m estar. 

É o que se està dando entre 
nós. O povo do Norte apenas tem 
co11hec1menlo de que ha um poder 
consliluido que é o seu vampiro, 
que esse pllder vive do suor dos 
seus filhos sem que ao menos tenha 
nma compensação, para o trabalho. 
A agricultura definha á falta <ie pro· 
lecção dos g'overnos que nos tem di· 
rigido; as industrias vão perecendo 
á medida que a industria extracli va 
se resente da falta <le braças; o com
mercio atravessa uma das maiores 
crises de que ha memoria ; o roubo 
esgotou os cofres publicos; os ladrões 
passeiam impunes, cuspindo nas 
consr1encias puras a baba dos 5e11s 
vicios. 

Começou a 'l débacle » tremeo<I a 
d'oma nacionalidade que impôz o 
direito ao muodo. Sinistro desappa
recirnento o d'um colosso . Os qu e 
oão querem ficar viclimas sob as 
ruinas, vão fugindo, os illuslrados 
porqne conhecem a grandiosidade 
do perigo, o povo rude, o campo
nez, porque lem, como os irracio-
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ta a discripção de todos os bens ne
nhum dos filhos herdeiros do finado an
cião queria iicar com a imagem por ser 
avaliada em allo preco , a ponto que 
ambos pozeram-se em questão. O mais 
velho n queria ficar com a imagem, 
o mais ovo Lambem a recusava em ra
sãq d_W' lhe diminuir a legitima, e co
mo ~u irmão ficava com todos os vín
culos da casa paterna, lambem lhe per
tencia a imagem como um vinculo, que 
o fallecido pae assim a considera ya co
mo o maior dos vinculos, assim ques
tionavam ambo;;; uma mulher velhinha, 
visinha d'elles, perguntou ao ruais novo 
o que passa va com seu irmão respeito à 
imagem; o mancebo respondeu á pohre 
\'elhin ha:-nós questionamos quanto á 
imagem, meu irmão como mais velho fi
ca na casa e é senhor de todos os vin· 
culos,r em ficar com a imagem não lhe 
é penoso; cu que tenho de sahir de 
casa, toda a minha ligitima 1>erà poucd 
para me estabelecer, e sendo-me dada 
a imagem lenho de a receber em le
gitima, e porque o seu preço é mui e· 
levado será a minha ligitima em dinhei· 
ro e bem~ muito pequena, e por isso 
impos~vel estabelecer-me para Tiver de
centemente, para não soffrer e experi
mentar os passos da miseria chorando 
amargamente a falta e auzencia de rueu 

nae~. prevendo um cataclismo, mn 
instin•cto natural, que os leva a aban· 
donar a· patria, sobre a qual paira 
uma tormenta de ordem social. Q11an
do cessará esta volnmosa cn•TPnte 
qne vai despovoandll as uussas pro· 
vincias? 

Quando as poucas consciencias, 
qne se dizem puras, empunharem 
um lagante e expolsarem, á simi· 
lhança de Christo, do lemplo da pa
lria, os vendilhões miseraveis da 
honra e <lo nome da bandeira por
lugueza. 

* * * 
A nova capital do Brazll 

O Brazil não quer coolinuar a 
ler por capital a sua velha ciJade 
do Rio de Janeiro, e vae construir 
uma outra no PLATEAU central <la 
Goyaz, longe do littoral insalubre e 
exposto aos ataqoes do iulerior. 

Como a republica dos Estados· 
Unidos da Amarica do Norte, a Fe
tleraçãu do Drazil lerà o seu Was
hington e o seu clislriclo de Colom
bia; a antiga cidade do Rio de Janei
ro, polilicamenle d11sthronada, conti
nuará seodo o New-York brazileiro 
e, pela sna posição maritima, o cen
tro dos negocios e o grande entre
posto da juven republica . 

Assim o quer a Consliluição re· 
publicana de i891, que não fez, de 
resto, senão consagrar e pôr ern via 
de stJr executada, uma idêa que re
monta ao começo do seculo, à epoca 
em que o Brazil era ainda uma co
lonia de Portuga 1. 

D'accordo com a nova Constitui
ção, o Congresso brazileiro de 9i 
votou os credilos necessarios para 
se realisarem os esluilos de reg!ão 
uos PLATEAUX interiores de Goyaz e 
se demarcar a zona mais apropriada, 
pelas suas condições phisicas, hygie
nicas e eslheLicas, a ser a sétle das 
authoridad ds federaes. 

Estes estudos fôram confiados a 
urna commissão de 22 membros, 
pres idida pelo sr. Luiz Cruls. dire
ctor do Observalorio do Rio de JJ· 
neiro, que acaba de os con i: luir e de 
apresentar o sen relatorio. 

A zona, hoje deserta, escolhida 

carinhoso pae. Ouvindo a velha estas 
sinceras reflexões do mance bo mais 
novo, condoeu-se de tão sinceras ex
pressões, e disse-lhe com todos os si
gnaes d"uma pessoa cheia de verdade e 
d'uma boa alma christã : olha meu !ilho 

. ' -toma a imagem pard ti, recebe-a com 
born gosto que ella te recompensará es
sa quantia que dizes te desfalca à lua. 
ligitima, por que este Senhor da cento 
por um; verà5 lua fortuna alarga r-se, 
vivendo isento da mais pequena mise· 
ria, assim acabareis essa questão que 
vos não é muiLo honrosa. O mancebo 
depois de bem considerado, e medit::in· 
do no born conselho que a velha lhe 
deu 1 desistiu da questão , pedindo que 
a imagem llic fosse dada cm legi
tima, o que assim conseguiu: recebeu 
a imagem com grande gosto, e vene
rou·a com o respeito que clla merecia, 
foi muito feliz, seus bens e fortuna qua
druplicaram; o pelo contrario seu irmão 
cada vez mais caminhava em decaclencia : 
tornando-se o irmão mais novo muito 
supperior em bens e fortuna. Conhecen
do este as grandes graças que o Se
nhor lhe havia concedido, leve sempre 
em muita -:onsidcração a imagem do 
Senhor Dom Jesus, venerando-a com 
grande respeito. 

\ Continúa) 



para se levantar a nova c1pital br~
zileira, tem H.:liOO ki!ometrus q11a
drados, e esta situada e11t1 e ·15°20 
e 16°8 lle l;)titude entre os meridia
nos 3 h. 18 m. e 3 h. 24· rn. dtJ lon
gitude, uma altitude de mais de 
1 :000 metros, onde se gosa nma 
temperatura muito agradavel e não 
ba mela a rrceiar das doe11Çd3 uode
micas do lilloral, como a fdJre a
marella, o beri-beri, etc. As 11ume
rosas ribei1 as da re~ião as~eguram 
nm fornecimento atJ1111dantissit110 
d'agnas potaveis magrnficas. O solo 
é dos mais producti\'oS; a fauna a
bundante; a f\.1ra exl!nberamissima. 
e o sull·solo muito 1 ico em mlllas e 
ma lei 1ae;; de constrncção. 

O füleo onde deve sair da terra 
a capital sonhaua, ficai á a 1u111tos du 
18 ou 20 hur:is de caulluho Je fer
ro do litloral, q·nando fôrem com:Jle
tamenle estabelecit.l~s as cummurnca· 
ções forro viarias. No i11tcresso da 
def!'za nacional e da segurança do 
governo, cuidou-se do arrd~lar a ca. 
pilai, o mais possivel, úo vasto lit
loral brazileiro, tão aberro às agres
sões do exterior, e Ião expo~to aos 
ataques de esquadras iuimigas ou 
d'uma esquadra rebelde. Qu;z-se ao 
mesmo tempo activar o iugressu da 
civilisação nas grandes soliuões inte
riores do Urazil, colloca11du 110 ceu· 
lro da Uuião a séde Jos poderes 
federacs. A foi luua do Urasd rece
berá nm impulso extraordin;iri1J, pois 
quti as vias de com1un11icação de lo· 
(Ja a especie, wuvergiuJu p3ra a
quelle C• nt10, estenderão até ás im
mcnsidades virgens a colu11isação e 
actividade male1 ial que até hoje se 
localisaram no lilloral. 

A futura capital brazileira será a 
segunda cidade moderna improvisa
da com tot.las as suas peças sullre o 
solo sul-õmericano, e t1estina-se a 
ser largamente povoada de nacionaes 
e estrangeiros, porque não ha a te· 
mer ali os rniasmas deleterius e mor· 
bidos de que está c;;rregat.la a alh· 
mos!Jhera t.lo lilloral. 

--H~~~Ct-

AbaiXO damos na integra as car-
tas dirigidas á cornmissão local 
pelos nossos queridos pa lr1c1os 
commissionados 110 Rio de Jauei
ro, na angariação de donativos 
para o custeameulo das despezas t.la 
festividade ao Senhor Jos Affiictos, 
ullimame111e realisada n'esta vdla, 
; bem como os demais Jocumen
los correlativos. 

Assim ficarà sanada uma falta 
nolavel, que tJStilVa t.lando azu a cen 
suras d~sagradaveis. 

:,; 

* * 
Hio de Jau. 0

, ·15 de ju~ho tio 05. 
A' ex. 01 ª Commiss5o da l~t'Slivi
dade ao Se11hor dos Allliclos em 
Espozeude. 

Pelo nosso amigo e conter
rauco, o rnuilu dig110 capilãu da 
barca po1t11ense «Trinmphon
T1lo José Evangelista, lui-nos 
tra11smi1tida a miss5o de que o 
encarregasleis perante a colo
nia espnzendeose u'esla capital 
da Bepublica do 13razil. 

Acceuendu de lo~o ao petli· 
do com que nos honrasleis-ini
r,iamos a Subsmpção, a 4ual 
não só apresentamos aos nossos 
patr icios-conlerraueos como ta m 
bem aos ua prcstaule colonia 
fãozcnse; visto que o sen !irn a
l.Jriga\a a invocação Jo Patrono 
elos pescadores, pur tanto orago 
de tudos os que andam a bia
ços com as i11lempe1 ies da vit.la 
faui~osa t.lo mar, mas principal
rnento d·aqoelles que da foz do 
Cavado panem em busca do {iâu 
de cada dia. 

'l'.l'nnos o prazer de junlar
uws ~1 lista <lus subcriptores das 
duas i:uluuias-oomes de iudivi 
duus a cllas estranhos, mas que 
expo11taueamenle ol1ereceram o 
seu ollulu para a festividade ao 
milagroso Seuhur dos Affiictos. 

Fechamos hoje a subscripção 
com a quantia ele "': '~2,$000 reis, 

O PO .. VO ESPOZEKDENSE 

que pomos ás vossas ortle11s pe· enviamos e com Lo1lo o respei- sati~f Pila não excedendu a quantia 
b letra que a esta juntamos e lo nos subscrevemos orçada. 
qne vos serà paga na Agencia Am.º' e obrgd. 0

' Heqncrimentos 
do Banco Alliança. A Commi>são: 

Pelas listas qne esta acom- Filippe C. d,llmeida Gomes 
pa11ham examinareis nominal- Lui:;;, G. Ribeiro Vianna 
mente as quilnlias por cada con Jaymc Jf. Ribeiro Vianna. 
lerraneo e amigos offerecit.las. E r. 

* * para que 11ãu hajam fulu · a:; re- SUBSCIH~TORES 
clama~ões. pedimos alfiin d-1 fes- , 
ta apreseuleis as contas e listas Albe~lo 1·.e~·naniles de Fa-
ctos subscriptores a redacção d•J .... na, rl •!.srozcn•.:e , 506000 
o Povo Espozendense"· a qnem l•il1ppe C: d Almeida Go

Um de João Antonio Palmeira 
d'esta villa, pedindo licer1ç1 para ar
ran::ar quilro das anstralias qne se 
acham em fre11te do ~en predio sito 
nc largo d' ;\lrgria, e que assomhram 
e tol!ie1u a vista do seu preJio e 
confina11ttJs, pro111plificando se o sup· 
plicante a tirai-as e a tHraplanar o 
terreuo e olTereceodo 12&000 r .~. por 
ellas; acl'.ordar~m clt'ferir. Pnrarre
gant.lo o prnsidenle de providenciar 
sollre o requerido. Outro, de Jusé 
~Jauoel l"ern.indes, da f1 eguezia de 
Fonteboa, pedindo 3,"'30 t.le com
prido µor Lm60 de largo da terre
no 110 cell!ilerio parocliial d'aqut!lla 
fregnezia, allrn de ed1!i.;ar nm jazi
!lO do familia; accurdaram t.IP!Terir 
encarregando o liscal c1'11uras de de
man;ar o terr erllJ, dando entrat.la uo 
co[rn municipal com a importa11-
cia do mesmo. Outro da commis
são da Estrada do mar dd fre-

p1 evenimos 11'estJ mesma data,,, . mes .. 1~em . . 506000 
assi 111 Cl!rno 0 Ageute sobre quem f1t~ Jose Evangelista, :dem !~06000 
sacamos. Jose G. V1e1ra V1anna, 1t.lem 4.01)000 

Agradecidos pela missão hon .. Luiz G. Bibeiro Vianna, id. 301$000 
rosa com que uos distingui,Leis. fhur.n~z Cardoso Gonçalves, . 
snbscreveuws·nos com tud\t a idem 306000 
consideração Adri~no ~Iaria da Custa 

Arn. º' 0 olirgd.º" Vieira, idem 
O reprPsenta 11 te t.la Commis- Gnilherme Aognslo da 

são d'Esp1JZrnde: Conceiç~o. idt!ffi 

30~000 

306000 
Tito José Eu.angelista Jay1ne M.iri~ Hil>eiru Vian· 

A Cum1111ssão 110 B10 du Ja- 11~. idem 23i$000 
0P.ir11: Jusé G1111çalves BcgaJo, 
Filippe C. d' A lmeidct Gomes 1 itlem 
Luiz Gon-:,aga fl.ibefro Vianna 1 Socund1110 Gonçdves He-
Jayme 11Jaria R.ibei1·0 Vianna ·gado, idem 

* D1~llino C. u'Almeit.la Gu-

* * Rio de Janeiro, 15 Je julho de; 05. 
A' ex."'ª Collluiissã1i d.1 l"es· 

tividade ao St;nllor dos Afflictos 
em E~pozeodo. 

mes, idem 
fo~é ~hrtins, idem 
Tripul~ç~o da Barca aTri

urnpho » 

ILrnardino da Costa Eiras, 
iJern 

Depais di< fadmla a «SulJs.

1 

G. N .. 1dom 
cripção~ furam.nos off,~re :·id,is 

algum~s esmolas 1)ara ~J11da da Anto 11 io Veiga da Silva, 
festa du que vos e11cnregaste1s de F~o 
e qne juntas prefizeram a qnan- Alfredo Vei(Ja da Silvl 
tia de 151$000 rs. fracos. idem 0 

' 

Tendo ja foilo o saque, 11(n Joveutino Rodricrues A-
resolvemos cambiar a quaoti3 su- reias idem" 
pra para diuheiro forte, em que João P1ni'o de Campos 
apuramos rs. 3t)000.-Junta· idem ' 
mos dnas notas, de 2J500-uma \VJldomiro Nunes de 
de ?OO-outra, que prefazem a Campos. idem 
moeda forte correspondente aos Annibal BordJ, idem 
•15~000 rs .• snbscr1ptos, como Au10010 Dias dos Santos 
consta d'urua das listdS que re- l3or1la, idem 
metternns. Antonio Cardí~. do Brazil 

A8uardando as ~ossas or- Ernesto Mesquila, idem 
dens de novo nos ass1guamos A!l.Jaoo Martins idem 

A º' b d os • m. e o rg · . _ Um anonymo. idem 
O represeutantti da Comm1ssao Gui lherme Vieira de Pau-

5JOOO 

56000 

10$000 
51~000 

22:)000 

5~ooo 

·taooo 

50;$000 

10~000 

10t)OOO 

5t>oo0 
5aooo 

·10,)000 

5~000 
5&$000 
51rnoo 
5;5000 
10~000 

u·l~spozende: la do Porto 
Tito José Evangelista Domir;aos Mendes uo Porto 

g11eziJ t.le l"áo, pur douativo do 
benemt'rito s11r. A11l ;:nio Veiga ela 
Silva, que tendo feito enln•ga a es
ta carna1 a da rer~r1da estrada, em 
9 de Agosto de 1893; e qne achan
do.se a ruHsnin qu 1si concluida á 
excepç.ão de dois Lerreuos perle11cen · 
tes a ~11.noel Dias dos Sautos Bor
da e José ~laria Soares Est~nislau, 
qne se oppoem á exprop1 iaçao ami
gavel, os ab1ixo assignall •>S vêem 
muito respeitosamente pedir para 
que, desde ja se proceda á expro
pri~ção dos referidos terrenos por 
utilidadd publica. prompliticaudo-se 
eis requerentes a fornecer os meios 
oecessarios; aceordaram defe1 ir pro
cedendo-se a expropriação por uti
lidade pnl.llica dos terrenos indú:a
dos, seguindo-se para esse fim as for
mali1lades legaes. Outro de Joaquim 
Martins d'Abreu. <la freguezia das 
Marinhas. ptidindo a continuação do 
subsidio de !atação para sua filha 
Guilhermina, por ser reconhecida
mente pobre; aceordaram deferir 
por tempo de seis mezes. Outro de 
Mauoel Narciso da Silva, pedindo se 
lhe altesle qual o seu comportamen
to mural e ci\'il; altestaram affirma· 

30~000 L1vamente. 

A CtJmmissão no Hio de .Janeiro: " ' 5i)Ou0 Deliberações 
==== Por proposta da p•esidencia, qne Filippe C. d' 1llmeida Gomes 

Luiz Gonzaga Ribefro Vianna 
Jayme 111. Ribeiro Vianna. 

* • * 
Rio de J.rn. 0 ü d'Ag1islo de 95. 

A' er... '°ª Conrn1issão d~ l•\•s
lividat.le ao Seuhor dos Aíll1elos 

EspuzeuJe 

Confirmamos as nossas tluas 
cartas do meado do mez findu,e 
reiteramos os nossos agradcc1-
rneotos e üfTtJrtas do limit~do 
prestimo de que n'esla capilal 
d ispornns. 

11.•Jmettemos junto a lista quo 
ullimarnenle uus foi entregue com 
duas as::1~na1uras. cnjas esmolas 
p1 e fizeram a tiitalit.lade de G,$000 
reis. 

Tolal cl:is dnas listas 533.''000 r01· approvada, resolveram que a 
Rio de Jaueiro, '15 de j 11lho de quanli~ destinada para ser empre-

1895. gada em mell1oramenlos dos cami-
Coufere o lotai pelas assignatnras. nhos da f'regu• zia de Belinho. seja 

Pelo representante ela Commissão dispe1Hido n1)S caminhos das fregue-
t1'~~spozPnde. zias das ~Ja1 inhas e l"mjães, de-

Filippe e. d' Almeida Gomes vendo as IJUras serem examinadas pe· 

C:AM&JaA 1\'lUNlCIP AI. 

Resumo das deliberações lnma· 
das pela Camara municipal do coo
cel ho t.l'Espnzende, na sua sessão or
d iuaria de -12 d'onlubro dtl ·1895. 

Preside11te, Vianna; vereadMe~ 
Patus1_;0 Junior e Otilinho, e presen· 
te o Admiuislradur. Lida e approva
tla a acta em minuta, da sessão an
terior, sendo apreseulat.la a corres
pont.lencia que lQve o destino seguiu· 
te: 

Oílicios 

lo !iscai de obras com assisll;l ncia tio 
snr. vereador Patusco Junior. Em 
seguida resolveram novamente con· 
vocar para o dia rn do corrente os 
maiores contribuintes para emillirem 
parecer ácerca t.lü orçamento Stl[l· 

plementar, visto não se ter hoje reu
nido numero legal. E por nada m~is 
haver que deliberar se eocem u a 
presente seHsão. 

- ·~··~~--
Aposentação 

Foi concet.lida a a posentnção, que 
requereu, com a pensão ordinaria de 
228JOOO reis. ao rcv. padre Joa
quim de Vdlas Boas, parncho col
lado n-1 egr•·ja de Santa Eulalia de 
Pdlmeira, d'esle corrnelho. 

fiPis defnnlos na varantla de nm1 ca
sa da ma tl11 Feita!. cd1i11 á rua j11•1-
ctamente com o gratfil q ie era tio 
madeira. ficando muito rnole~lHIJ. 
Ter1am11s ag·1ra uma desgraç1 a IJ
mentar se a pobre mulher uão câd 
de pé sobre o lagedo. 

Foi conduzi ,la a s111 casa. 

Defuncção 
f<'alleceu h1111ltHll 110 Ho.;pital de 

S. ~lrnnel. victim1 de um typho. o 
doente J.iã<i Alv es ,\J111ue1100, s iltei
ro, pescat.lor, que ali hJvia dJ ilo ou
trat.la ha poucos dias. 

O DEBATE 
do1·11nl 1·e1111blicauo da ma-

nhii 
B.•diµido p11r ílPv11tados apusro los á caus" 
puptJlar. U DEBATI~ loJlll uma larg1 S ·J· 

cy~o t.las provincias redii:;ida por conliP
r11los demnera1 ,1s IJlle, fóra d 1 c.1 flll.d. 
sush1111a:n os pr incipios rcp11li lii:an 1s e 
os 1nteress1•s t.l .. s rcspeclivas luc~lida 1les. 

l{etlarçào o ad111ini't acãu em 
Ll?i BO \ • 

'l'a·a '"l'8!!11\ dn '1'1·indade n. 0 

12 2. 0
• 

Toda a co1T1i>pond,,11cia reiali\·a ~L rc
dacç;io dirigid.1 a Feio 'l'er<>na~; a 
qnu so refira á ad111i11istiac;i11 a li. (;1ar-
doso. · 

A 1•omagem dos cemitea•los 
B ·~~Uld1 iuuole coocorrnl1 a11t~

hn11tem a romagem ao reciulo algi· 
do e sileucioso dos mortos. 

A procis;ão cham1ua «de fieis 
defuntos» sahiu do temp lo da ~Jisu
ricortl~a p1ra o cemiterio municip:il, 
~01.n seleclo concnr!>o de povo, se
g~111rlo depois d'ali para a agreja M 1-
triz, onde subiu ao puipilo saor~do 

o l~ "' o rev. couego 'ranc1sco Alves .\Jor. 
gado. muito digno capellão da San
ta Casa da Mise1 icort..lia, qua fez um1 
all.ocução rica dti 1mdgens e de con
ceitos, em verdade bem adGqnados á 
solemnidad~'· 

H11ntem celebraram.se niissas 
nos templos cla Macriz e .Uisericonli.J 
em suliragio dos finados. 

Transf erencla 
Acaba de ser lransferiJo, como 

peliciooou, para um dos postos fis
caes da 2. • companhia no Porlo, o 
2.º sargenlo commandanle da gnar
da fiscal no posto de I .ª clasrn d'es· 
ta villa, sr. Juaquim de Sá Tenreiro, 
lugar qne ha annos exercia com su
perior crilerio e irreprehensibilidade 
no serv ço. 

O sr. Tenreiro que a'esta terra 
gll5ava de muitas syrnpaLhias. como 
excellente cava1beiro que é, e com(} 
recto funccionario que foi Jurante a 
sua estada aq11i, foi atte11dido como 
mereci~. no ~eu pedi .lo, e por isso 
lhe enJereçamos nossas vivas íelici
tações; sentindo a um lempo a sna 
auseocia, pois a si nos li•1 ava uma . e 
s111ccra amisatle e uma imperdura-
vel eslima. 

•O Chicote» 
Este semana110 cr i11co e humo

rístico esta afanosamente aceraDdo a 
pila para resistir ao fustigo, e lá pa
ra 5. • f dra. 7, proruelLo trazer as 
pilecas, apo-tas á traquitana, para a 
rua e deslombar feio e furLti. 

Governem-se! 

Soccorros a naufragos 

Applicamos a dila quani:a 
na liquidação da conta de Soa
res & Niemeyer, conta pruve
nienlti de 100 listas dJ subscri
pção, cujo impo1 te fui de reis 
G1~000, como prova o recibo jno· 
to. 

As restantes listas ficam em 
nosso puder para futuras neces
sidades an •do~as. 

Fechamos com a inclusa lista a 
sulJscripçJo que entre conterra
neos e amigos alJ1 imos, a qual 
felizmente exi:et.leu a nossa ex· 
peclaliva. tendo em vista a t1Xi
i,:uidade do tempo e a 11pocha 
algo critica qutJ atravessamos. 

Um do Parocho de S. B.irlholn· 
meu, pe1lindo para lhe ser satisfeita 
a quantia de mil reis importancia t.los 
li\ ros de registo parochial do cor
rente anno; rernlvem satisfazer a 
qnautia indicada, apresentant.lo do
cumento comprovativo, bem como 
a todos os paro~hos das f reguezias 
d'este concelho. 

ParticipaçõPS 

U:1vea·á ca·ime? 
Só huutern chPgnu ao nosso co

nhecime11lü de qne ha nove ou t.lez 
dias appar~cera na f; eguesia lLi\pu
zia, nu sitio do Rego do Prelo, oca· 
daver de uma creauça recernnascitla 
embrulhada em anrlrajos. 

E' altamente ~ymplo111at 1 co e t.le
monstra um rdax1smo repugnante, o 
modo porque é olhMlo snpenormen
le o in ~: tit11to de soccorros a naníra
gos n'esla villa. 

Esperamos que a importan· 
eia por nós remcllit.la, junta á 
que a devoção ah1 augariasse, 
possam dar o maior luwnento 
passivei a festividade do orago 
dos Nav~ganles e de mudo a 
não desmerecer á dos annos an· 
teriores. 

Mais uma vez os nossos pro· 
testos d11 1ccimenlo lhas 

Uma Jo Fiscal d'Obras, de 7 do 
corrente. comm1111icando que o vigia 
da estra.Ja de S. Cla11d1u J.iaqnim 
Mal'lins DidS, lern a estrada n'um 
completo abandono. Je forma que se 
enconlram as lalu les com mallo e 
gie~ta bastanle crescit.las e as vale
tas qnas1 rasas d'a1ê1; resolvem qJe 
o referido vi~ia seja suspenso por 
30 dias. Outro do mesmo Fiscal de
clarando acharem-se cuncluit.los ·130m 
Je muro parapeito feilo sob1 e o muro 
t:.lo snpporte na estrada de S. Clan
dio, e ele que fora encarregado de 
cooslruir Manoel Augusto de Mirau
da; resolvem que a importancia seja 

Dizem-nos que fôra participado o 
apparecimento á regedoria compoten
te, mas não nos consta que as au
ctoriuades judiciaes d'isso tenbam 
conhecime11lo. 

Havei á crimA? 
Eis o que compele averiguu á 

justiça d'es1a terri\. 

locideutc 
Uma mulhersiuha da freguesia 

ue Palmeira que antes de houtem 
assistia á passa~em da procissão de 

Cheiaram a \ir aqui tlo .1s tle
lrga1los da con11niss5o centr~I de 
Lisboa fazer estmlus sobre uns (a. 

rolins, reqnisitados para a CARREHIA 

das lanchas; foram dados d'aqui or
çamento e plaut2 dos mesmos e an
nunc1ou-se, como certi, a :.tia p1oxi· 
ma vmda e colluc,1ç5o no sitio t.le· 
marcado. 

Pois aré hoje, quartel em Abran
tes ... ludo como d'antes; de nad1 
se ha cuidado nem nos consta qne 
em breve StJ cuidará. 

S• •ffiOS llllS ral~c~1ros Ulllito ra
soaveis. 

E toda esta ralacicfl, 1no cansa 
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O POVO F.SPOZRNDENSR 

lástima e nojo, dá se n'um portíl do 
lilloral algo importante, onde mor· 
1 rram 2!~ pcscado~es Pm Ontubro 
ile 88 e se tem 1lado até hoje algo· 
mas catastrophes marítimas. 

hto é muito correcto e muito si
guificativo, não ha 1luvida. 

Continuem a dormir o snmno in
terrompido, se interrompido! ... 

Lugar a concurso 
A ~lesa úa Sauta Casa da Mise· 

1 icord1a deliberou pôr a concurso, 
com o ordenado de 60,$000 réis, o 
lng2r de servo do templo sob sua 
adminisLr ação. 

\' er o a anuncio inserto na secção 
respectiva 

--·~~·-
Teve lugar segunda -feira no lar· 

go do Estaleiro, a primeira feira de 
ceva1los. 

Foram poucas as cabeças de ga
do que concorreram e pequenas as 
traLsacções e!Tectuadas. 

Ha hoje rrunião de familias na 
casa d'Assembléa Espozendense. 

Foram dons os rapazes de Fão, 
tripulan1es da harca Josephina. que 
pereceram no alto mar em viagem 
de Sav 1nnah para o Purto. 

A Arte nome, o incondicion~l agradecimen-
Devia ler sahirto anto-hootem no to d'esses hcnradns homens do mar, 

Porto o l ·" n. 0 da A11rn, revista cornmissionados tão devotada e reli· 
quiuzenal illustr~da, lilter aria, cri1ica ~iosamente nas allurlid:is festas. 
e recreativa, de que director li1te- ~lrti1os que são (1bvios, porêm. 
ra1 io Alhrnn Alves, director chara- mo inhihiram até hojr rle o r~zer; e 
dístico, .J. de Carval!10 o diredor o meu silencio, que 11ão seria que
gPrente LtJiz ~I .ia, com 11111a colla- brado ai111la se uãu fôra a voss~ c:ir· 
buração ll1~i1ncta e t:~CullliLla Jus ld vinda a lume na imprensa local, 
mais conhecidos e notaveis escripto- não impedia, é certo, a que eu cum· 
res portuguezes. prisse, n'um tempo que não posso 

A AnTE dirà sobre theatros, liL- precisar, com um dever de cortezia, 
teralura, sport e modas; e !apresen- não só pelo que tocava a minha in
tará na pai te illustrada retratos de dividualidade, como Lambam á colle
artistas, e amadores dramaticos, jor- ctividade commiss;io; visto que. for
nalislas artistas e amadores musi- mada por homens digoos de todo o 
caes. litteratos, artistas e amador~s credito. mas despidos, como vós por 
Lauroma~hicos, ele. certo não desconheceis. dos mais ru-

Cunstará cada n.º de '16 pagi- dimeutares principios do illuslração, 
nas. impresso cui<ladosamenle em os conduzia em meu nome, a um 
bom typo e bello papel e ence1Ta11n dever que ignoravam, sanando as
por nllla capa dó côr. sim uma falta qne ingenua e des-

A todos os assignantes, qne pa- culpavelmenle cornm .. ttiam. 
garem adeaotado. será oílereculo co· •A franqueza é uma virtude»
mo brinde orna lindíssima capa de dizia Tacito; e eu qne fui levado, por 
p1•rcal1ne para encadernação da re- minha conta prorria, a esta franca 
vista. e expontrnea co11fi5são. sinceramen-

Assignalnras acompanhauas ela lo vos digo €prn assim inlgo ter, tar
sna impo1 tanc1a, dif'lgitlas á sua diamente, sa11ado uma grande falta 
auministraçâíl-Livraria Luso-I3ra- em nome r1'esscs homens. que, em 
zileira-edit0ra, 22-rua dos Cal- verdacl~. merecem de vós Lndas as 
deiroiros. 24-Purto. indulgencias. 

O preço da assignatura é dti De per mim, confesso que foi 
800 réis por annn, 400 reis pur se· nolavel, superiormente n11tavel a mi
mestre e 200 reis por Lnmestre. N.º nha falta; mas penite11ciando me d'el
avulso 30 réis. la, espero concedereis pleua descul-

pa ao que vos protesta uma cordial 

Obito Com o horario bastante alterado 
estima e 1·os deve o favor da vossa 
amizatle. 

Espozende 1 de No1·embro de 
'1895. 

Manoel Rodrigues Vianna 

DESPEDlD1\ 1 com lindas vistns do rio, 
campo, mar e collocado á 

O abaixo assignado, ten· mal'Q'em da estrada clistri
do sido transferido, a seu ctal '-qne segue Je Vianna 
pedido, de commanda11lti do Caslel!o á Povoa de V ar
da guarda fiscal n'esln vil- zim. Es!o no\'O e elPg:rnte 
la, para o commando ,fo i edtíkio solirlanwnte ~ons· 
um dos postos iiscaes do truido e com todas as condi
Porto; e não po~endo, co- ções hygienicas, está col
n~o era seu desejo, despe- locado no melhor ponto da 
d1r-se pessoalmente de to- villa, tendo um extenso tor
das as pessoas que lhe de- reno arborisaclo, poço com 
ram, bem como a sua fa- excellente aaua e um bello 
milia, as mais. capti vante.s tanque paraº lavar roupa. 
provas de am1sade e est~- Finalrriente esta proprieda· 
ma, faz as . suas ~lesped1- do tem todas as condições 
das por meio da rn~pr.en- boas para se formar uma 
sa e off~rece seu~ hrrnta- bella quinta. 
dos prestunos na cI<la1..le Jo Quem qnizer vul-a po-
Port.o. de diriair-se a esta reda-

Espozencle. 2 de No- cção, OL~directarnento ao re-
vernbro de 1805. ferido chalet. 
JoAQun1 DE SÃ TE:'\REIRO. ______ .. _____ _ 

~llSSA DE SC~1FR\GIO 
Na segunda feira, 4 do 

corrente, pelas 7 horas da 
mnnhã, na capella da ~Ji
sericor<iia d'esta villa, tem 
de celebrat·-se uma missa 
resada por alma de todos 
os falleciuos e sepultados 
no cemiterio publico <l'es

LIVROS ESCOURES 
Todos os cornpenrlios adopta1los nos 

principaes estabdecirrnintos de in:.trucção 
<lo pa1z, mappas geographico~, P.Sphera~, 
et~., encontra111-se é veurla, em boas con-
1lições, na crl1vrari:l .Mes•1uita Pimentel, 
67, riui de O. Pt:dro, ü9-Porto ;) 

«~lissaPs, Breviarios, Diurno~, Ri· 
tuacs, etc.•> !!:d irões uovi-sim:is. em 10· 
dos os formatos é com diílerenles euca
dcrnações, magnificos cai acterns, born pa
pel, lletlas gravuras etc; encontram-se 
sempre n'esb c:>sa centenares de cxcm
plarns d'estes livros. 

l"allereu Lerça-foira n'esta villa, passaram n'esla villa, domingo ulti
>ictirna rle um cancro 1mplantailo no mo. os velocipedistas do Porto, bem 
lado esquerdo 110 peito, o sr. IJ..i- lOmo os companhcirns que vinham 
mingos José Ribeiro. de Valença uru ma1clla de resisleu-

0 infe11z deixou viuva e !~ filhi· eia. 
nhos em mi ser ia extrema. 

_. la villn, a expensas dns es
A __ N"_~_u_N" __ o_I_o_s __ molas angariadas por Jon

qnim José d<)S Santos, ex
fiel d'aqut>Ile cerniterio. 

<<Vendem-se» cm sepauvlo, ou juntos 
aos M1ssaes, os cadernos do reino u IJra
zd, lfospanha, Conegfls regulares e os das 
d1uc1ists do Porto, Braga, etc. 

Estiveram n'esla villa a sr.• 
l\la1ia Emilia Fogaça e sua filha 
F1rmina Fogaça. 

Foram aríle·hontem postos á ven· 
da na estação ttJlegr.-postal e es· 

D. tabelecimeutos, os sellos da nova 
O. emissão. 

"-' 

:Novo estabelecimento 
Deve abrir no proximo dumin

ge. 10 de novembro, o novo esta be
lecimento de padaria, mercearia e 
restaurante do ir. Francisco José 
Ferreira, na rua da Egr~ja. 

Cancioneiro de musicas popu
lares 

Assim como nas sociedades pri. 
mitivas as leis tomam ás vnes a for
ma poe11ca (cAR~JEN LFGu.11); assim 
lambem o porn, quando quer carica
turar algum personagem. ou riuiculi
sar algum acuotecimenlo. arma em 
verso as suas satiras. ornando-as de 
musica, para as reter e insinuar. 

Comprovando isto, apparecem, 
no fasc1c:.l'o 29 do a Cancioneiro de 
musicas populares.» duas comp ;1 si· 
ções, ue rixtraordtnaria voga: uma, 
o • Gir aldinho, • al lusão politica com 
qne os PATULEIAS so divertiram em 
1847; e outra o •Carvalho milagro
so,» referencia a um facto recente 
que cahin nos domioios da chacota, 
na cidade do Porto. De genero dif
fcrente, o sem a ephemera duração 
<lo momento, porque téem valor ver
dadeiro, lá véem a celebre SAL<•IA, 

e o •Fado de Coimbra,» que ainda 
geme nas guitarras academicas. Eis 
o sommario do fascículo 29 em dis
tribuição: 

cGiraltliu~o.• o!Tererida :i snr." 
D. Guilhermina cl'Aranjo -SALOIA, 

canção offcrecida á snr.ª D. ~I a ria 
ela C1 , nceiç~o Pi1110 Vasconcellos.
•..\ volta da f11guei• a,» choreogra
phica, c•fforecida á s11r. • D. Julia de 
Souzcl Barrancho.-cO carv·lho mi-
lagrorn, • cantiga das mas ,,ff•recida 
á snr.ª D. Luci11da Verde-Gra, Gre, 
Gr i, c~rnav<ilesra, offercciJa á sur. • 
D Lrnra de s, nza Coutinho.-«A 
J.11 tlineira, • canção otlereci1la à snr.• 

.P O. ~Iam Peres do !lego B~mlo-aA 
Fl111~ira, • cançiio rITerecida á snr.ª 
D. Carolina Augusta da Conceição 
Pimenta -· Faull ue Coimbra, D of
for eéido á s11r.ª D. Beatriz ~legre 
Hestier.-dlarilia de Dirceu, aria 
I\', o!Ierec1da á snr.ª O. Ernilia Nu-

/ nes de Paiva. 

~: 

0:1 antigos tem valiuaJe até 
maio do auno prox1mo. 

Commissão districtal 
Esta cummissão. em sessão de 

29 do rnez uli.imo, a ppruvou o or
çamento supplementar da camara 
mnnicipai d'este concelho ao oruina
rio Jo corrente anno; e julgou e ap
provou os processos Je contas das 
seguintes confrarias: 

Exaltação <le S3nla Crnz e Al
mas, das Marinhas, de 91-92; Se
nhora da L~pa, lle Fão, de 92-03; 
Senhr>ra do l\osarin, de Marinhas e 
d'Espozende. de 91-92 e 92-93; 
Bom Jesus, Senh-or a da Bonança e 
Santo Ani.on10, de Fãn, e Almas. de 
S. C1an ·lio, tle 91-92, \)2-93 e 
93-94. 

A nossa marinha de guerra vae 
ser melhorada com mais um cruza
dor, tres canhoneiras e um transpor
te. 

COJUIU~ICADO 
--o----

Aos meus bons amigos e 
clevotados pata•íclo.§, men
bros da Commissão da fes
ta ao !!lienho1· dos Affllctos 
no Rio de .Janeh·o: 

Eu devo·lhes o grande obse
quio de se turom occnpado um pou
co de mim, e se hem que eu seja na· 
turalmente adverso ao rnido que se 
faz em volia do meu nnme, não pos· 
so deixar de lhes agradecer, meus 
caros µatric1os e amigos, a honrosa 
tlislin;:ç~o que me deram. fazenlo· 
me depositario <l<l quantia importan· 
te abi angariada para o custeamen
to das despezas íeilas com as 
festas, recentemente levadas a effei · 
lo nesta terra. em honra do Senhor 
dos Affiictos e dos dotumentos cor
relativos; bem como a tão amavel 
como immerecida referencia qne me 
fazem em caria ioserla em o n.º '171 
d'este jornal. 

Tinha eu de ha muito, o dever 
indeclinavel de lhes confessar a mi
nha sincera gratidão por t~o inequi· 
vocas provas de amisade, e de pro
testar-lhes, a um tempo, e em seu 

A Commis·sãt> do Re
crutamento tlo Concelho d'
Espozernie: 

FAZ saber. em desem
penho cto arl.º 65 do Re
gulamento · Je 29 d' outu
bro de 18f:H: 

'l .º-Que o sorteamen
to dos mancebos recensea
dos para o Recrutam~' nlo 
do exercito do corrente an
no, hade ter· logar nos Pa
ços d' este concelho, no dia 
7 de novembro proximo, 
por as 12 hnras da ma
nhã em ponto; 

2.º-que -0 sorteamon
to será feito por freguezias, 
elevem.lo a ell-e assis! ir os 
Reverendos Parochos e Re
gedores de todas as fre
guezias d'esle concelho; 

3.°-que pelo presente 
edital ficam a visados todos 
os mancebos não-nduiados 
nem dispensados que tive
rem sido julgados aptos 
para o serviço militar, e 
bem assim os que se não 
tiverem apresentado à ins
pecção para virem tirar 
sua sorte no Jia (fosigna
do, podendo lambem fa
zel'o por intervenção de seu 
pae, tutor, procurnuor ou 
qualquer outra pessoa le~ 
galmente nuctorisada. 

E para constar se affi
xou o presente e outros 
d'egual theor em todas as 
freguezias d'este concelho. 
Espozende,30 d' outubro de 
1805. 

O Presidente, 
.Manoel Rodrigues Vianna. 

Convidam-se, portanto, 
todas ns pr.ssons a asssis
tirem úquelle <1cto. 

E~pnzende. 2 do No
\'embro Je ~ 805. 

O ex-fiel do cemiterio, 
JoAQúll\I JusÉ DOS SANTOS. 

EDITAL 
A meza Administra~lo-

ra da Santa Casa da .Mi
zericorJia <l'esta villa d'Es
pozemle: 

Faz publico que, por 
espnçn de 30 dias a con
tar desta data, se acha a 
concurso o lugar de servo 
da capella d'-esta l\lizeri
cordia, corr. o ordenado an
nual ue 60#000 reis. 

As condições acham·se 
patentes na respecli vasa
cristia, todos os dias, pa
ra serem examinadas pe
los concorrentes. 

E para que chegue ao 
conlietimento de todos, se 
mandou publicar o presen
te edital. 

Espozende e Secreta
ria da Santa Casa da Mi
z3rieordia, 25 de Outubro 
de 1895. 

O Vice-Provedor. 
FRANCISCO DA S1L v A Lou
RErno. 

CH~lET 
Por motivo de seus do-

nos residirem em Lisboa e 
não poderem aqui habitat·, 
vende-se um n'esta vil
la, muito bem construido, 

<•Completo sortido de 8acras, meda
lhas . ..:011tas, estarnpas, vias-sacras, li
vros du uiissa, etc., etc.>i 

«A livraria~ agencia d'assignatuns 
para todos os Jorn:ies ttstrangeiros, de 
Me,squlla P11ne111el, estabelo.dda na rua 
de O. Pedro, ()7 o ü9-Por10 •J manda 
1·~ r llu emangeiro no prnso d~ 6 ou 7 
dias, qualquer livro qne lho seja encom
mendado e que, porvonlnra, nao t~nlta. 
no sen est<1Lelecinwnto, pois t•m corre;
poadencia ri ia ria com as p1 inripacs crdR
des da Europa. sendn o unico reproscn
tante em Portugal de muitas livrarias es
lrang~iras. 

Endereco suffieienic: 
Livraria Afo>rp;ita P1mentel-Porto. 

lllBLIOTl!ECA CATlIOLICA. 

A 

SfiIENCI~ DU CRUCIFIXO 
EU l~OHJI ,~ DE Hl~DITi\Ç1iO 

dividida em duas partes 
pelo 

padre Pcd1·0 Jlar·ia 
da Companhia de Jesus 

,·e1'f!Hlo po1·111;;ueza po1• 

M·FONSECA 
tlPl'ROVADO 

pelo Ex,m• e Bev.m• Snr. 
D. A.01l~1·ico, Cnr·deal Dis1Jo do 

l"orto 
Urn volume hrochailo ........ 200 rs. 

ii ii encadernado. . . . . . 300 » 

A venda em todas as livrarias e no 
esc1iptorio do editor Antonio Oour~do, 
rua dos Manyres da Liberdade 1G::>
Porto. 

No IJl'élo 

o Jovrn APíllOGl~TA DA R[UG/ÃO 
Rdsposlas as ou~ucções mais espalhadas 

SON~NC AS 
('\'e1·so.._ ' 'elllos) 

fJfll' 

..tu·n1·0 Pinheiro 
Encontra-se no prelo um volunwsi

nho de vcr~os, do <]uai far.•·m p:rrta 
algumas producções do auctor, dis
persas por ili 1·cr ~os jorn~ns e inerlit11s, 
que brevemente se purá á venda ao pre
ço de 200 r é1~-

0 menmfl auctor traz em preparação 
um outro \'Olume subord1naolu ao titulo 
de-Threnos -que seri impre~so primo
rosamente em papel velino especial. 

~ Q~~~QT~ 
BREVEM!i':NTE 

. 



.. 

• O POVO ESPOZENDENSE 

p1•inci;u1elil 
PREÇO 2.10 

B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario esta prumpto 

a devolver 0 dinheiro a qualquer pes.soa a quem. o remedi o não faça. o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as rns-
lrucções. 

Sabonelcs de ,;lyccwina maa·ca «CasseJsii muito 
;;1·audes, da melhoa· 11ualidade e nnu\ciam u pelle. 

1•1·eço 'ºº a·eis aduzia (1) 

PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 
EM FRENTE AO MERCADO 

----000-- ---

EST AÇ.Â.O DE -VERÃO 
----000----

F ATOS POR IMPORTE 
----000----

Sorlido de razenrlas 1)1\ra a estnção, <cllaoté noveautê», pro· 
pa·ias pa1·a fatos, «mnc-fa1·1a nd ll, va1·i11os, 

pardessus ou spba·etudos, etc. 
----000----

Fazendas uacionaes e e111ta·ani;ciras p1·op1•ial!I para ratos de 
casaca e @ob1·ecasnc1~ 
----=000=----

Variados padrões em castoa•inas nacionaes e ini;lezali!!. 
CJastoa·inns. Oanella8 b1·ancas e estampatlns, fllzendas i:;1•os· 

sas de lã e al;;od;io; toucas de mall1a, 
tecido de J;i; grande so1·tido em me1·i11os, 

caclle-nez e lencos; mo1·inl!I, chi&as, 
riscados e a·lr;odões de cõr. 

CJDAll,ES, C'ODEUTORES. e muitos 01111•08 aa·ti;;os que difficil 
se1•h\ e111111me1·ar. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

Õ) 
ATELIER DE ALF AI.A. TE (9 

de = ·,°" 

V ASCO A. PINHEIRO ~ 
12. R{.;A DO CAE§, 12-I,º ~1lir~. l~ (3) 

::~tlíl~ltJ!p,m~~~~~tlJt \1 

N'esle atelier executam-se todas as obras concernentes a esta arte~)-
com toda a elcgrncia e perfeição. A 

Garante-se o bom acabamento de todas as obras. · 'w 
- --~=-- - fa- lttID_J I O mesmo participa aos seus amigos e freguezes que resolveu ~ .. 

zer grande redução em prPços de Feitio de fato. 
~az mais sci?nt.e ?º pnbli('

6
?

11
d
0
e
00

qne se encarrega tda f~i1u1 ra _de fatots !'··! 
por importe a p1 mc1piar em 'li' rs. que em oura qua 11uer par e 
custaria 8 on 9 mil reis. 

Esta grande redução é motivada por poder fornecer ao frnguez todas 
as fazendas qne se desejem, sem augmento de custo, que não seja o es- 1 
tabelecido nos primeiros forn~cedores d'este genero, dus quaes obteve es- \ 
se contrato especial. i\ 

Portanto, ninguem poderá andar mal vestido, nem comprar r~ze a !j 
ordina1 ia~ por altos preços. 

Ao Atelier do Vasco Pinheiro=Rna do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
rle 

ANTONIO JOSÉ FERNANDES 

pelo deposito de ~·ianua Sacca 
l) )) Sacca 
)) )) )) 

)) )) » 
}) )) )) 

)) )) ~\ 

(4 

EOITORES-BELEH ... ~e.• ~, ~~~~~~~~!'!'!!!!!!'!!!!'!'!'!!•------..... --------
Rua do Marnchal Saldanha, 26 - Lisboa 1 

o~ltlm~~,!~,o;~~~~~~P~E 1 

D ENNERY, <1uc1nr" dos applaudidos rlra- / 
m'as «As duas Orpbãs,i> ccA Martyrn e j 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 

1

1 
e gravuras. .. 
1 Chromo, lO réis-Gravura, 10 rets 1 

A 
-l?oJha de 8 paginas, tO réis. j' 

Sahira em carl1'rnetas senrnnaes de 

E 

DOENÇAS DE PEITO 4 folhas e 1 estampa, 50 réis pagos no j 
ado da entrclga. 

!150 réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes

uma estampa a H cores de g1ande Forrna-
10 represPnlando a vista geral do Con
vento de Mafra. 

Reproducção rle photographia tirada 
expressamente para este fim. 

BRINDES a riuem prescindir da com
rnissão em 2, 4, 5, tü, t5 e 30 assi
gnaturas. 

BRINDES cfotrihuidos a ang.iriadores 
d'assigna lUl'iJ s: 

62 rfllratos a crayon, 24 duzias 1lc 
photographias, 106 apparell1os co1nple-
1os de porcelana pora :ilmoço e jantar de 
doze pPssoas, l15 grandes relogios com 
o kalendario, 70 collecções d1~ alhuns, 
com violas de Port11gal e 39 collecções 
de estampH, editadas por essa emr1eza. 

Bl\INOES distribuidos a todos os 
assignantes: 

14:000 mappas gengraphicos de Por· 
tngal, Europa, Asia, Africa, America, 
Oceania e Mundi. 

28:000 grandes vistas (chromo). re
presentando: o Bom Jesus do Monte, 
proximo·~de Braga, a Senhora da Con
ceiçã11, a Avenirla ria Liberdado, a Praça 1 
do Commrrcio, o PaLicio de Chrrstal da 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e o\ 
Praça de D. Pedro, Lisboa. 

38:000 alhuns com vista de Lisboa, 
Porto. Cintra. Belern, M111ho, e Batalha. 

Valor lotai dos brindes distrilrnidos 
12:900~000 réis. 

Enviam-se pro~pectos a quem os re
quisitar. 

Acceita-se correspondente n'esta lo
calidade. 

LA ULTIMA MODA 
Semauario de modas 11ara 

se11ho1•a s 
EDIÇÃO EM HESPA.NHOL 

Publica-se lonos os docn1ngos e con
tém numerosos m1>dellos de ultima no
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen
teados etc.; revistás de modas e salões. 
E o u~íc1> dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespaolia e ma is barato. 

Preço da assigoatura em Portugal: 
Anno........ . . . . . . • 3$200 reis 
Seis mezcs · . . . . . . . . . 1$700 >J 
Tres mezes. . . . . . . . . . 8G5 » 
Numero avulso....... 65 >J 

Todos o~ prdidos rle assii(n~tura t1ever.n 
ser feitos ao H, Manoel Francisco Mt
úões-fiua da Padaria n, 0 32, LISBOA. 

Na redacçãn do <e Povo EspGzen1len· 
se>i mostram-se os n. º' da cc Ultima Mo
dall. a quem deseje assiguar, encane
gaudo-se lambem de o mandar vir. 

Completam-se as que hajam lrunca-
uas quando as empresas teahào exislen-

,, 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommenJador da Ordem 
de Chrislo, Pharmaceulico fornecedor da Real Casa de Sua !fogeslade Fidelissima El-Reí 
o Senhor D. tuiz 1, Membro Honorario da Sociedade Pharmaceulica Lusilaua, e de outraa 
1ociedade5 scientificas e induslriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excéllente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nheGido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua etficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquellp, paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conht::cida no estrangeiro. 

Ha tainbein a IneSD'l.a f'arinha peitot"al pre
parada SEM FERRO, para os casos em que 
elle não s~a aconselhado. 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco apprvvado,. legalmente aaetorl•Rdo pelo eon•elb• 

de 81&ude publlea de PorC:u.-ol e •11•peetorla Ger•I 
de HfKleaQ da ()6rte do Rio de .laoelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos hospítaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um ver~adeiro especifico 
contra as bronchites, ta»to agudas como chronicas, defluxo, tos
ses rebeldes, tosse convulsa. e asthmatica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser
vações dos principaes medicas de Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

lll 

Cla-recebcm-se assignaturas e serv~m- :.aiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíii ------ -----•íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii•iiiííiiiiiiiiiiiiiii~ 
se ou directamente, oú por intervenção 
de correspondentes quando seja terra 
que os lenha-servem-~e rapas espec1aes 
deluxo para grande quantidade de obras
taes como ccCiencia y sus honbres>J= 
<cCristobol Colonii-«Boabres e Mujeres 
Celebres >J-<c .Mando Illustrado >J- cc Oeo
zes Grecia e Rôma Gil Blaz>J-c1Supers-
1iccàes de la Umanidarle>;-« Diccionario 
Eo~1clopedico,i-«Terra Santa >i-~llus
tração Artistica>J,-cclllustração Ibenca>J e 
muitos outras mais de vai ias obras. 

Assignào-se ainda 9uaesquer das qu.e 
fl ão mencionadas, assim como se ass1-
gnão-os Jornais de Modas «Ultima Mo
da >!-c<Mócla Elegaoteii-«Gran Moda>J, e 
c1Salon de La móda>i--dirigindo-se a Ma
nuel Francisco MifoPs, Agente Repre
sentante-das principaes . C•sa Ed.itc•ras 
de Espanha-Rua da Padana 32-Lisboa. 

11\I 
REVISTA SEMANAL, LITTERAIUA E 

CHARAD!STJCA 

publicacão começada em t88õ 
Hedaccão e administração-Rua do Mare

• chal Saldanha, õ9 e 6f 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 réi~. 
Provincia: cada série de 26 numeros, 

õ80 rfo, pagamento adeantado. 
Toda a correspondencia deve ser dirí 

gida ao erl1tor João Romano Torres, roa 
do Marechal Sa1danha, õ9 e 61.- Lisboa 

REFOlUI;\ ELEITORAL O ARCHEOLOGO PORTLGCÊS 
Arrrovada por ddc. de 28 de março 

de 1895, sc!.(uída de um ccreportorio ai· Collecção illustrada de materiaes e noli 
v cias 

pha betico. ii p b 
Capítulos em que se rlivirle ~ lei: 0 licarla pelo 

ll d ) lluseo cthnoi:;1•1tpbico port • 1 (dos eleiLOre~). (dos deputa os , 
Ili (dll recenseamento eleitoral), IV (dos i:;uez 
círculos eleitoraes, das assembleias pri· aO Arclieologo Portuguê~>i publicar· 
mariás e dos actos prPparalorios da eleí- se-ha mePsalmente. Cada numero serà 
çàn), V (da eleição), VI (do apuramento), 1 sempre nu quasi sempre illustrado, e não 
VII (c1o tribunal de ve1iflcação de pode· conterá meno~ de 16 paginas in-8 . 0 , rlo 
res). VIII (ria junta preparatoria, da cons- formato rl'este prospecto, podendo, quan· 
1i1Úiçào da camara rios deputanos e mo- do a affinencia dos assumptos o exi
do de prePnclier as vaca luras) . IX (rli~po- gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
sições e~peciaes), X (disposiçõos penaes, o preço augmenle. 
geraes e tran~iturias). Q1Jadro dos prasos PREÇO DA ASSIGNATURA 
para o organisação do recenseamento elei- (Pagamento adeanta1lo) 
torai no currente anno; quadros dos pra· Ao no ....... _ .......•. 1t)500 r~is. 
sos para as operações rio recenseamento Sel'!leslre . ............. 750 » 
eleitoral nos annos futuros; mappa dos Numeru avulso ... _..... mo )) 
círculos eleitoraes, etc. Estabelecendo este modico preço, jul· 

«A Beforma Eleitoralll é indispema- gamos facili1ar a propaganda das scien· 
vel a todos as cidadãos, para requerernm cias .arche1Jlogicas entre nós. 
a sua inscripção no recenseanwnte, co- E de crer que nenhuma das pPsrnas 
nhecerem os direitos e obriga~ões c;]eito- que se interes~am por taes assurnptos se 
raes, e bem assim a torlos os magistra- recuse á pequena coutribuiçiio. 
dos judiciaes, e~crivães de direito, advo- Toda a corrrsrondencia á cérca da 
gados, funccionarios administrativos, pa- parte litteraria d'esta revista deYerá ser 
rochos, sollicitadores, etc., etc. A edição dirigida a J. Leite de Vasconcellos, para 
é nitida, completa e exactamente confor- a <cBibliothei:a Nacional de Li,boa. 
me a official. O ccReporlorioii junto e que Toda a correspondencia re;ipectiva a 
as outrrs edições não teem, dá·lhe gran- compras e a~signatnras devera ser rliri
de valor, porque f;icilita a consulta ria gida a J. A. Dias Coelho, para a alm
lei. Pl:IEÇO 160 REIS.=Pedidos á dli- prensa Nacional de Li sboa.» 
bliotheca Popular de Legislação,» rua da A' venda nas principaes livrarias de 
Atalaya :1.83, :!..º--Lisboa. Lisboa, Porto e Coimbra. 


